
 

A Moody’s Local BR Agência de Classificação de Risco Ltda. ("Moody’s Local") afirmou hoje 
o Rating Corporativo A.br da Valid Soluções S.A. (“Valid” ou “Companhia”). Ao mesmo 
tempo, afirmou o rating A+.br da 9ª Emissão de Debêntures Simples da Valid. A perspectiva 
foi revisada para positiva, de estável. 
 

Emissor Instrumento Rating Perspectiva 

Valid Soluções S.A. 

Rating Corporativo (“CFR”) Afirmado em A.br Revisada 
para Positiva 

de Estável 9ª Emissão de Debêntures Afirmado em A+.br 

 

  
 
A revisão da perspectiva dos ratings para positiva, de estável, reflete a melhora operacional 
da Companhia ao longo do último ano, com a recuperação de volumetria e ganho de novos 
contratos, em conjunto com uma redução da dívida bruta que impactou positivamente a 
alavancagem. A alavancagem bruta ajustada pela Moody’s Local atingiu 1,8x em março de 
2023, frente a 4,0x em 2021. Esperamos que a alavancagem bruta, considerando os ajustes 
padrões da Moody’s Local se mantenha entre 1,5x e 2,0x no médio prazo.  

Adicionalmente, a Moody’s Local considera positivo o fato de a Companhia estar conseguido 
manter nível adequado de liquidez para fazer frente às suas obrigações de curto prazo, 
também impulsionado pelas medidas adotadas pela gestão de ajuste de foco – que 
incluíram, por exemplo, desinvestimento de ativos.   

A afirmação dos ratings da Valid reflete seu forte posicionamento competitivo nas linhas de 
negócio que atua, sendo a quinta maior produtora global de SIM Cards e líder na emissão 
de documentos no Brasil - atendendo os principais estados em termos econômicos e 
populacionais. Seu perfil de crédito também se beneficia de sua boa diversificação de 
negócios, atuando no segmento de identificação (“ID”), meios de pagamentos (“Pay”) e 
mobile (“Mobile”), fornecendo uma ampla gama de produtos, com presença em 16 países e 
atendendo clientes de diversas indústrias.  

Por outro lado, o rating da Companhia também incorpora sua escala moderada; perspectiva 
de desempenho operacional desafiadora marcada por risco de obsolescência, 
comoditização de certas linhas de negócios e aumento do risco de transição tecnológica; 
barreiras de entrada relativamente baixas no setor de cartões SIM e de plástico, embora o 
setor de sistema de identificação tenha barreiras de entrada elevadas; e moderada política 
financeira. Ainda, o cronograma de amortização de dívidas com certa concentração no curto 
prazo impacta negativamente seu perfil de crédito.  

 



  

 
 

Na visão consolidada, a Valid apresentou receita líquida de R$ 2,0 bilhões nos 12 meses 
encerrados em março de 2023, crescimento de 21% no comparativo com 2021 - em base 
recorrente, com contribuição principalmente dos segmentos Pay e ID, dada a continuidade 
da recuperação de volumes pós pandemia e entrada de novos contratos.  

Em 2022, a Valid concluiu a venda das unidades de Pay, ID e Data da Valid USA Inc. (“Valid 
USA”). O valor total das vendas foi de US$ 67 milhões, incluindo as dívidas, recebidos em 
2022, com parcela remanescente de US$ 1 milhão a ser paga em setembro de 2024. Com 
a conclusão da alienação desses ativos, a Valid segue com sua estratégia em direcionar 
esforços no crescimento de todos os segmentos no Brasil e do segmento Mobile nos demais 
países. Apesar da concentração de sua receita advinda do Brasil, o qual representou 
aproximadamente 60% nos últimos dois anos, a presença geográfica da Companhia nos 
mercados internacionais é positiva, contribuindo para sua diversificação e certa mitigação 
de potenciais impactos nos resultados oriundos de cenário econômicos adversos em uma 
região específica.  

Em termos de margem EBITDA, a Valid apresentou evolução de 14% em 2021 para 26% 
no acumulado de 12 meses findos em março de 2023, atingindo EBITDA ajustado pela 
Moody’s Local de R$ 507,9 milhões, devido principalmente (i) demanda reprimida do 
segmento ID, com maior diluição de custos; (ii) aumento dos preços de venda no segmento 
Mobile em função da escassez global de chips desde a pandemia; (iii) melhora na estrutura 
de custos do segmento Pay, bem como do mix de produtos; (iv) elevação de preços do 
segmento Pay na Argentina. Esperamos que, com a normalização de preços e volume no 
segmento Mobile, bem como o desafio de manter o crescimento e rentabilidade do segmento 
Pay diante das mudanças estruturais da indústria, a Valid deverá apresentar uma margem 
EBITDA ajustada próxima a 20% no médio prazo.  

Em 2022, a Valid reduziu sua dívida bruta ajustada pela Moody’s Local, em 29%, totalizando 
R$ 902 milhões ao final de março de 2023 frente a R$ 1,3 bilhão ao final de 2021. A 
Companhia realizou a liquidação antecipada da 8ª Emissão de Debêntures que possuía 
vencimentos em maio de 2024 e maio de 2025. Ao final de março de 2023, a dívida era 
composta majoritariamente por empréstimos junto aos principais bancos (58%), seguido das 
7ª e 9ª Emissões de Debêntures (39%) e arrendamentos (3%).  Em março de 2023, a Valid 
apresentou posição de caixa de R$ 555 milhões - incluindo caixa restrito de R$ 128 milhões 
vinculado à dívida - frente R$ 344 milhões de dívidas no curto prazo.  

O rating da 9ª Emissão de Debêntures está um nível acima do rating corporativo da Valid, o 
que reflete, principalmente, o cash collateral incluído na estrutura de debêntures, que 
corresponde a 25% do valor da operação. A Moody's Local entende que tal instrumento 
possui uma melhor recuperação quando comparado aos outros instrumentos de dívida sem 
garantia na estrutura de capital da Valid. O cash collateral está depositado pela Valid em 
uma conta de movimentação restrita, cuja cessão fiduciária foi constituída em favor dos 
debenturistas. 

A perspectiva positiva reflete a nossa expectativa de que a Valid conseguirá manter sua 
alavancagem bruta ajustada abaixo de 2,5x com níveis adequados de liquidez, ao mesmo 
tempo alongue seu cronograma de amortização e gerencie de forma prudente o pagamento 
de dividendos e investimentos.  

A Valid é uma prestadora de produtos e serviços com foco em sistemas de identificação com 
operações nas Américas, Europa, África e Ásia. A empresa possui posição de liderança no 
fornecimento de cartões de pagamento, cartões SIM e certificados digitais no Brasil, além 
de se posicionar como a quinta maior fabricante global de cartões SIM e estar entre as dez 
maiores fabricantes de cartões bancários. A Companhia é uma empresa de capital aberto 
desde 2026, com ações negociadas no Novo Mercado da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão 



  

 
 

(AAA.br estável). Com apenas uma classe de ações, a empresa possui uma base acionária 
diversificada, sem um acionista controlador.  

Os ratings podem sofrer pressão positiva se a empresa ampliar sua escala e diversificar 
ainda mais sua base geográfica e de clientes, mantendo uma alavancagem bruta ajustada 
abaixo de 2,5x e cobertura de juros acima de 2,0x, de forma sustentada, além de demonstrar 
uma política financeira de manutenção de adequado perfil de liquidez com melhora do seu 
cronograma de amortizações de dívida. 

Os ratings da Valid podem ser rebaixados caso haja enfraquecimento de suas operações 
ou a deterioração de sua posição de liquidez. Quantitativamente, os ratings poderão ser 
rebaixados caso a alavancagem bruta ajustada, medida pelo índice ajustado dívida bruta 
total sobre EBITDA, fique acima de 3,0x; a cobertura de juros, medida pelo índice ajustado 
de EBIT sobre despesa financeira, fique abaixo de 1,75x; ou a geração de fluxo de caixa 
livre seja negativa sem perspectivas de recuperação. 

 

A metodologia utilizada neste(s) rating(s) foi a Metodologia de Ratings para Empresas 
Não-Financeiras, publicada em 24/06/2021e disponível na seção de metodologias em 
www.moodyslocal.com/country/br. 
 

O presente Comunicado de Ação de Rating é um Relatório de Classificação de Risco de 
Crédito, nos termos do disposto no artigo 16 da Resolução CVM no 9/2020. 
 
O presente Relatório de Classificação de Risco de Crédito não deve ser considerado como 
publicidade, propaganda, divulgação ou recomendação de compra, venda, ou negociação 
dos instrumentos objeto destas classificações de risco de crédito. 
 
Para atribuir e monitorar seus ratings, a principal fonte de informações utilizada pela 
Moody’s é o próprio emissor, e seus agentes e consultores legais e financeiros. Tais 
informações incluem demonstrações financeiras periódicas, projeções financeiras, 
relatórios de análise da administração e similares, prospectos de emissão e documentos e 
contratos comerciais, societários, jurídicos e de estruturação financeira. Em situações 
particulares, para complementar as informações recebidas do emissor, seus agentes e 
consultores, a Moody’s pode utilizar informações de dominio público, incluíndo informações 
publicadas por reguladores, associações setoriais, institutos de pesquisa, agentes setoriais 
ou de governo, e autarquias e órgãos públicos. Consulte a “Lista de Fontes de Informações 
Públicas” através do link www.moodyslocal.com/country/br/regulatorydisclosures. 
 
A Moody’s adota todas as medidas necessárias para que as informações utilizadas na 
atribuição de Ratings sejam de qualidade suficiente e proveniente de fontes que a Moody’s 
considera confiáveis incluindo, quando apropriado, fontes de terceiros. No entanto, a 
Moody's não realiza serviços de auditoria, e não pode realizar, em todos os casos, 
verificação ou confirmação independente das informações recebidas nos processos de 
Rating. A Moody’s reserva o direito de retirar o(s) Rating(s) quando, em sua opinião, (i) as 
informações disponíveis para a atribuição do(s) rating(s) são) incorretas, insuficientes, ou 
inadequadas para avaliar a qualidade de crédito do(s) emissor(es) ou emissão(ões), seja 



  

 
 

em termos de precisão factual, quantidade e/ou qualidade; e/ou (ii) quando seja improvável 
que tais informações permaneçam disponíveis à Moody’s no futuro próximo. 
 
A Moody’s não conduz qualquer avaliação de due diligence relacionada a ativos subjacentes 
ou instrumentos financeiros (“Avaliação(ões) de Due Diligence”).  
 
Ao atribuir e/ou monitorar ratings de produtos financeiros estruturados, a Moody’s pode 
receber, à depender da natureza da transação, relatórios e informações de terceiros 
elaborados à pedido do emissor ou seus agentes e consultores. Estes relatórios podem ter 
sido elaborados por instituições financeiras, empresas de auditoria, empresas de 
contabilidade, e escritórios de advocacia, dentre outros. A Moody’s utiliza estes relatórios e 
informações de terceiros somente na medida em que acredita que sejam confiáveis para o 
uso pretendido. A Moody’s não audita nem verifica de forma independente estes relatórios 
e informações de terceiros e não faz nenhuma declaração nem garantia, explícita ou 
implícita, quanto à exatidão, pontualidade, integridade, comercialização ou adequação para 
qualquer finalidade específica destes relatórios e informações de terceiros. Estes relatórios 
têm impacto neutro sobre os ratings.  
 
Para atribuir e monitorar ratings de produtos financeiros estruturados, a análise da Moody’s 
pode incluir, à depender da natureza da transação, uma avaliação das características e do 
desempenho do colateral para determinar sua perda esperada, uma gama de perdas 
esperadas e/ou fluxos de caixa esperados. À depender da natureza da transação, a Moody´s 
pode também estimar os fluxos de caixa ou as perdas esperadas do colateral utilizando uma 
ferramenta quantitativa que leva em consideração reforço de crédito, ordem de alocação de 
recursos, e outras características estruturais, para derivar a perda esperada para cada 
emissão com rating atribuído. 
 
O(s) Rating(s) foi(foram) divulgado(s) para a(s) entidade(s) classificada(s) ou seu(s) 
agente(s) designado(s) e atribuído(s) sem alterações decorrentes dessa divulgação.  
 
Consulte o Formulário de Referência da Moody’s, disponivel em 
www.moodyslocal.com/country/br, para divulgações gerais sobre potenciais conflitos de 
interesse. 
 
A Moody's pode ter fornecido Outro(s) Serviço(s) Permitido(s) à(s) entidade(s) 
classificada(s) no período de 12 meses que antecederam esta Ação de Rating. Consulte o 
relatório "Lista de Serviços Auxiliares e Outros Serviços Providos a Entidades com Rating da 
Moody's através do link www.moodyslocal.com/country/br/regulatorydisclosures  para mais 
informações.  
 
Algumas entidades classificadas pela Moody’s Local possuíram ou possuem ratings 
atribuídos e/ou monitorados por outras agências de rating relacionadas à Moody’s Local no 
período de 12 meses que antecedeu esta Ação de Rating. Consulte a página 
www.moodyslocal.com/country/br para maiores informações a respeito. 

 

Rating Corporativo 29/06/2021 10/05/2022 
9ª Emissão de Debêntures 10/05/2022 10/05/2022 
 
Os Ratings da Moody's são monitorados constantemente. Todos os Ratings da Moody's são 
revisados pelo menos uma vez a cada período de 12 meses. 



  

 
 

 
Consulte a página www.moodyslocal.com/country/br/regulatorydisclosures para saber se 
a(s) entidade(s) classificada(s) ou parte(s) a ela(s) relacionada(s) foi(foram) responsável(eis) 
por mais de 5% da receita anual da agência no exercício anterior. 
    
 
Consulte o documento Moody's Local Brazil Ratings Scale disponível em 
www.moodyslocal.com/country/br para mais informações sobre o significado de cada 
categoria de rating e a definição de default e recuperação.  
 
As divulgações regulatórias contidas neste Comunicado de Ação de Rating são aplicáveis 
ao(s) Rating(s) e, quando houver, também à perspectiva ou à revisão do(s) respectivo(s) 
Rating(s). 
 
Consulte www.moodyslocal.com/country/br para divulgações regulatórias adicionais. 



  

 
 


